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Introdução

Fornecer uma história concisa da Grande Guerra não é uma tarefa simples. Uma guerra não começa de um dia para outro. Eventos que levam a uma declaração de guerra podem durar décadas ou mesmo séculos sem um ato específico ou um evento que provoque o conflito.

Esse livro é uma tentativa de descrever as causas da Grande Guerra ou Primeira Guerra Mundial, como ficou conhecida depois. Ela deveria ser a guerra para acabar com todas as guerras: a Grande Guerra, portanto. Quando a Segunda Guerra Mundial eclodiu, tornou-se óbvio que a Grande Guerra era, na verdade, a Primeira Guerra Mundial.

A Grande Guerra começou em 28 de julho de 1914 e durou até 11 de novembro de 1918. Os principais atores foram, de um lado, os Aliados - Reino Unido, França e Rússia -, e, do outro, os Impérios Centrais - Alemanha e o Império Austro-Húngaro. 

Conforme a guerra se arrastou, outros países entraram na refrega. Itália, Japão e os Estados Unidos se juntaram aos Aliados.  O Império Otomano e a Bulgária se juntaram aos Impérios Centrais.

O Império Otomano

O Império Otomano se envolveu mais tarde na Grande Guerra, mas é interessante analisá-lo para determinar o porquê de seu envolvimento em uma guerra que estava ocorrendo principalmente na Europa Central.

O Império Otomano era o centro de uma disputa de séculos, com a Cristandade ao norte e oeste e os muçulmanos ao leste e ao sul. O valor econômico do Império Otomano era enorme. Eles controlavam a rota comercial entre o leste e o oeste.

O Império Otomano foi o ponto de encontro entre os interesses conflitantes do Oriente e do Ocidente durante os 400 anos antes da Grande Guerra.

Por volta de 1650, o Império Otomano ia da Argélia à Pérsia (Irã). Incluía os Bálcãs, a Hungria e a Transilvânia, bem como a península da Crimeia e mais território ao norte e leste do Mar Negro. 

Os Bálcãs, também chamados de Península Balcânica, se localizam no sudeste da Europa. É um lugar com uma cultura rica e complicada, devido à sua localização. Os Bálcãs são o local onde o Ocidente e o Oriente se encontram e onde as divisões entre os dois se confundem.

Os países que fazem parte dos Bálcãs hoje são Albânia, Bósnia-Herzegovina, Bulgária, Croácia, Grécia, Macedônia, Montenegro, Romênia, Sérvia, Turquia e Eslovênia.

Conforme o Império Otomano avançou para o norte e o oeste, o norte e o oeste começaram a reagir. Depois do cerco de Viena em 1683, os austríacos repeliram o avanço e dominaram a Hungria e a Transilvânia. 

Um século depois, em 1783, a Rússia anexou a península da Crimeia e o território ao norte. O Império Otomano perdeu a Sérvia, Romênia, Albânia, Bulgária, Macedônia e Grécia. No século XIX, a França anexou a Argélia. Isso ocorreu em 1834. Em 1881, a Tunísia aceitou o status de protetorado francês. 
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